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Resumo: Este trabalho apresenta alguns resultados referentes ao desenvolvimento 
do Projeto Valores culturais e didáticos na metáfora de especialidade: as múltiplas imagens 
da crise econômica mundial na imprensa escrita, que está sendo desenvolvido no âmbito 
do Programa Capes-DGPU, um programa de cooperação estabelecido entre o 
%UDVLOHD(VSDQKDFRPDÀQDOLGDGHGHDSRLDUR LQWHUFkPELRHDSHVTXLVDHQWUH
pesquisadores e pós-graduandos de universidades brasileiras e espanholas. Com 
base no corpus jornalístico estabelecido no seio desse projeto, enfatizamos, nesta 
exposição, as relações entre a Economia e a Medicina. Essas relações, estabelecidas 
SRUPHLR GHPHWiIRUDV H RXWUDV ÀJXUDV YmRPRVWUDQGR FRPR DV GXDV FLrQFLDV
DSUHVHQWDP LQWHUVHFo}HVTXHVHUHÁHWHPQDVGHQRPLQDo}HVGDFULVHHFRQ{PLFD
mundial. 
Palavras-chave: Neologismo. Crise econômica mundial. Medicina. Metáfora.
Abstract: This paper presents some results concerning the Project 
Cultural and educational values in specialized metaphor: multiple images of  the world  
economic crisis in print media, which is being developed under Capes-DGPU 
Program, a cooperation program established between Brazil and Spain in order 
 3URIHVVRUDGR'HSDUWDPHQWRGH/HWUDV&OiVVLFDVH9HUQiFXODVGD)DFXOGDGHGH)LORVRÀD/HWUDV
H&LrQFLDV+XPDQDVGD8QLYHUVLGDGHGH6mR3DXORLHPDOYHV#XVSEU
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to support exchange and research among researchers and post-graduate students 
from Brazilian and Spanish universities. Based on the corpus of  journalistic texts 
constituted within this project, we emphasize, in this paper, the relations between 
Economics and Medicine. These relations, established through metaphors and 
RWKHU ÀJXUHV VKRZ KRZ WKHVH WZR VFLHQFHV HVWDEOLVK LQWHUVHFWLRQV ZKLFK DUH
UHÁHFWHGLQWKHWHUPLQRORJ\RI WKHZRUOGHFRQRPLFFULVLV
Keywords: Neologism. World economic crisis. Medicine. Metaphor.
1 INTRODUÇÃO
O Projeto Valores culturais e didáticos na metáfora de especialidade: as múltiplas 
imagens da crise econômica mundial na imprensa escrita está sendo desenvolvido, no 
Brasil, por uma equipe da Universidade de São Paulo em associação com docentes 
da Universidade Estadual de Maringá e da Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho” (campus de Araraquara) e, na Espanha, por uma equipe de 
pesquisadores da Universidade de Vigo, coordenados pela Profa. Iolanda Galanes 
Santos.
O projeto procura contribuir para o estudo contrastivo da terminologia 
GD (FRQRPLD QR SRUWXJXrV EUDVLOHLUR H QR HVSDQKRO HXURSHX QR TXH WDQJH
à crise econômica mundial iniciada em 2007, nos Estados Unidos, e suas 
repercussões na imprensa escrita do Brasil e da Espanha. Tem como objetivo o 
estudo morfológico, conceptual e semântico comparado dessa crise econômica, 
FRPEDVHQRVQHRORJLVPRVTXHWrPVLGRFULDGRVSDUDGHQRPLQiODWDQWRRVGH
caráter formal como também os que são representados por metáforas ou outras 
ÀJXUDV3URFXUDVHDVVLPREVHUYDURVDVSHFWRVFRQYHUJHQWHVHGLYHUJHQWHVTXH
FDUDFWHUL]DP D QHRORJLD FULDGD QDV GXDV YDULHGDGHV OLQJXtVWLFDV R SRUWXJXrV
brasileiro e o espanhol europeu, que é expressa por meio de neologismos 
que muitas vezes apresentam o mesmo tipo de formação mas, não raro, são 
também nomeados de maneiras distintas. Particularmente interessante é a 
observação das diferenças culturais e as divergentes perspectivas adotadas na 
QHRORJLD H[SUHVVD SRUPHLR GH LPDJHQV RX ÀJXUDV FRPR DPHWiIRUD DPDLV
IUHTXHQWHPHQWHXWLOL]DGDPDVWDPEpPSRUPHLRGHRXWURVUHFXUVRVÀJXUDGRV
como a metonímia e a hipérbole.
Os resultados deste estudo convergem para a elaboração de um dicionário, 
o Dicionário da crise econômica mundialR'L&(0TXHVHUiDSyVVXDÀQDOL]DomR
disponibilizado on-line sob forma de base de dados.
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7$*1,1  ² TXH VHUYH GH EDVH SDUD HVWH HVWXGR DEUDQJH HP FDGD
língua, dois jornais de grande circulação e de informações gerais e um jornal 
especializado em Economia, publicados no Brasil e na Espanha. No que concerne 
DRSRUWXJXrVEUDVLOHLURIRUDPDGRWDGRVRVGRLVMRUQDLVGHPDLRUFLUFXODomRQR
território brasileiro, Folha de S. Paulo (FSP) e O Globo (OG), e também Valor 
Econômico9(FRPRMRUQDOHVSHFtÀFRGDiUHDGD(FRQRPLD
Desse corpus foram extraídas as notícias concernentes à crise econômica 
mundial publicadas uma vez por semana, às 6.as feiras, durante o período de 
agosto de 2007, que marcou o início da crise mundial estudada, até dezembro de 
2013. O período mencionado permitiu a análise de matérias recolhidas em 332 
WUH]HQWRVHWULQWDHGRLVH[HPSODUHVGHFDGDXPGRVWUrVMRUQDLVFRQVLGHUDGRV
que correspondem a um total de 996 (novecentas e noventa e seis) edições1. 
Permitiu, assim, a observação daHYROXomRGHVVDFULVH²HGRVQHRORJLVPRVTXH
DGHQRPLQDP²FXMRLQtFLRpDWULEXtGRjIDOrQFLDGHXm dos maiores bancos de 
investimento dos Estados Unidos, o Lehman Brothers, no dia 15 de setembro de 
2008, em razão da crise no mercado de crédito imobiliário de alto risco, conforme 
atesta um exemplo extraído do corpus constituído:
+i WUrV DQRV HP MDQHLUR GH  WHYH LQtFLR XP ORQJR
período em que a volatilidade dos preços dos principais 
DWLYRVÀQDQFHLURVIXJLXGRVSDGU}HVKLVWyULFRVDQWHULRUHV
Como sempre ocorre em eventos como esse, foi um drama 
pessoal que gerou a faísca que acabou incendiando um 
ambiente dominado pela especulação sem controle. A 
GHVFREHUWDGHXPDSHUGDJLJDQWH²PDLVGH86ELOK}HV
²QREDQFR IUDQFrV6RFLpWp*pQpUDOHJHURXXPDFULVHGH
FRQÀDQoD QR VLVWHPD EDQFiULR GRV SDtVHV GHVHQYROYLGRV
que culminou com a quebra do banco Lehman Brothers 
nos EUA. A crise bancária que se seguiu fez com que as 
economias de todo o mundo mergulhassem no vazio de 
uma recessão econômica só vista nos anos 30 do século 
passado. <FSP_25/02/2011_B11_MER_BARROS LUIZ 
CARLOS MENDONÇA DE>
1    Outras informações sobre o corpus e a metodologia empregada podem ser consultadas em 
Galanes Santos e Alves (2015).
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Esse rico material jornalístico, processado pelo programa Wordsmith 
Tools 6.0, forneceu, para o corpus brasileiro, um total de 6 258 416 (seis milhões 
e duzentas e cinquenta e oito mil e quatrocentas e dezesseis) palavras enunciadas 
(tokensFRUUHVSRQGHQWHVDVHLVFHQWDVHVHVVHQWDHVHLVPLOHYLQWHHWUrV
palavras diferentes (types). 
Consideramos neológicas as unidades lexicais que não integram a Base de 
termos da Economia, uma base de dados que apresenta 4 794 (quatro mil setecentos 
e noventa e quatro) termos da área da Economia e seus respectivos contextos, 
dentre outros campos, coletados em jornais brasileiros de grande circulação 
GHVGH R ÀQDO GD GpFDGD GH &RPSOHPHQWDUPHQWH D HVVD EDVH GH GDGRV
consideramos também, como corpus de exclusão, os jornais constituintes do corpus 
brasileiro publicados anteriormente ao período analisado2. 
Dentre as inúmeras possibilidades de análise que nos oferecem os dois 
corpora FRQVWLWXtGRV R GR SRUWXJXrV EUDVLOHLUR H R GR HVSDQKRO HXURSHX HVWH
estudo dedica-se a analisar os neologismos da crise econômica mundial, no 
SRUWXJXrV EUDVLOHLUR TXH H[SUHVVDP R HQWUHODoDPHQWR GD (FRQRPLD FRP D
Medicina. 
3 AS RELAÇÕES ENTRE AS CIÊNCIAS E O EMPREGO DE 
METÁFORAS 
$V LQWHUVHFo}HV HQWUH FLrQFLDV SRGHP VHU REVHUYDGDV HP GLIHUHQWHV
JrQHURVWH[WXDLV(PSUHJDGDVHVSHFLDOPHQWHHPWH[WRVGHGLYXOJDomRFLHQWtÀFD
não estão ausentes dos textos especializados e são comumente empregadas 
HPWH[WRV MRUQDOtVWLFRVHPPDWpULDVVREUHHVSRUWHVHGXFDomRIDWRVFLHQWtÀFRV
e econômicos. Em função do mecanismo da comparação, essas intersecções 
representam uma fonte de neologismos constituídos por metáforas e outras 
ÀJXUDV&RPRQRVOHPEUD&DQROODDPHWiIRUDpXPUHFXUVRRQLSUHVHQWH
LQFOXVLYHQRVWH[WRVFLHQWtÀFRV
/.../ a metáfora não é propriedade exclusiva de poetas. Se 
HVWXGDUPRVWH[WRVFLHQWtÀFRVMRUQDOtVWLFRVWpFQLFRVHPHV 
mo a fala cotidiana, vamos encontrar enunciados 
metafóricos que nem sempre são percebidos como tais 
pelos interlocutores. (Canolla, 2000, p. 56) 
2 Outras informações sobre o corpus e a metodologia empregada podem ser consultadas em 
Galanes Santos e Alves (2015).
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(VVHUHFXUVRjVLPDJHQVRXÀJXUDVHVSHFLDOPHQWHDVPHWiIRUDVSUHVHQWH
QRVWH[WRVFLHQWtÀFRVRXQDIRUPDGHH[SUHVVmRGRVFLHQWLVWDVé observada por 
vários autores. 
Em seu estudo sobre a língua francesa empregada nos textos técnico-
FLHQWtÀFRV .RFRXUHN  HQIDWL]D TXH R HPSUHJR ÀJXUDGR SUHVHQWH QR
GLVFXUVRGDVFLrQFLDVHGDVWpFQLFDVHDLQGDQRVVLVWHPDVVHPLyWLFRVXWLOL]DGRVQDV
FLrQFLDVQmRDSUHVHQWDLQFRPSDWLELOLGDGHFRPDEXVFDGHSUHFLVmRTXHFDUDFWHUL]D
as terminologias (p. 167). 
*LEEVHPUHIHUrQFLDHVSHFtÀFDjPHWiIRUDDSRQWDTXHHVVDÀJXUD
VHUHYHODSDUWLFXODUPHQWHLPSRUWDQWHQDVFLrQFLDVFXPSULQGRDÀQDOLGDGHGH
² H[SUHVVDU LGHLDV FRPSOH[DV GLÀFLOPHQWH H[SOLFDGDV GH
PDQHLUDOLWHUDODKLSyWHVHGDLQH[SUHVVLELOLGDGH
²FRPSDFWDURGLVFXUVRKDMDYLVWDDOJXQVHQXQFLDGRVQmR
poderem ser sucintamente desenvolvidos literalmente (a 
KLSyWHVHGDFRPSDFWDELOLGDGH
² FDSWXUDU D LQWHQVLGDGH GH QRVVDV H[SHULrQFLDV
fenomenológicas, invocando imagens mentais sobre 
determinado acontecimento (a hipótese da intensidade). 
(Gibbs (1994), apud Oliveira, 2011, p. 164)
A esse respeito citamos também Oliveira (2015), que, em estudos relativos 
à Cardiologia, procura responder se a metáfora, sendo um recurso retórico, 
UHSUHVHQWD XP SUREOHPD QDV FLrQFLDV &RQFOXL TXH QR GLVFXUVR FLHQWtÀFR D
metáfora constitui uma comparação abreviada e subentendida, pela qual se 
designa um objeto por um nome que convém propriamente a outro graças a 
analogias de forma, de cor, de conteúdo, de sonoridade... Assim, a metáfora 
WHUPLQROyJLFD FRPR D DXWRUD GHQRPLQD DPHWiIRUD HPSUHJDGD QDV FLrQFLDV
H[HUFH QR GLVFXUVR FLHQWtÀFR XPD IXQomR PDLV KHXUtVWLFD GR TXH SRpWLFD
ou retórica. Com base nas conclusões de seu estudo sobre as metáforas na 
Cardiologia, Oliveira observa que:
 D LQÁXrQFLD FULDGRUD GD PHWiIRUD p QHFHVViULD H
permanente e, sem ela, a quase-totalidade de nossa vida 
mental seria destruída. É conveniente sublinharmos o 
poder criador das metáforas. Elas constituem um dos 
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principais atores da cognição humana, inclusive nas 
FLrQFLDV3. (Oliveira, 2015, p. 279)
Na Economia, área em que se observa o emprego de vários recursos 
retóricos, especialmente os de caráter metafórico, estudos baseados em diferentes 
DERUGDJHQV WrPVHGHGLFDGRDPRVWUDUFRPRD OLQJXDJHPHFRQ{PLFDVHUYHVH
desses recursos. Citamos alguns desses trabalhos.
&KDUWHU\V%ODFN H (QQLV  DSUHVHQWDP FRP ÀQV GLGiWLFRV XP
estudo comparativo sobre as metáforas empregadas em dois corpora, compostos 
GHUHODWyULRVÀQDQFHLURVUHGLJLGRVHPLQJOrVHHVSDQKRO7DPEpPFRPEDVHHP
dois corpora ² XP UHSUHVHQWDWLYR GD FRPXQLFDomR HQWUH HVSHFLDOLVWDV H RXWUR
que resulta da comunicação entre especialistas e leigos -, Ramacciotti e Rodil 
UHGLJLUDPXPJORVViULRELOtQJXHLQJOrVHVSDQKROFRPWHUPRVPHWDIyULFRV
GD(FRQRPLDH[HPSOLÀFDGRVHPLQJOrV6DUGLQKDDSUHVHQWDYiULDVPHWiIRUDVGD
Economia na obra Metáfora (2007).
 
4 ECONOMIA E MEDICINA, DUAS CIÊNCIAS ENTRELAÇADAS
$ (FRQRPLD FRQVWLWXL XPD FLrQFLD PXLWR SUHVHQWH QD YLGD FRWLGLDQD
dos cidadãos e, por essa razão, está representada não apenas nos cadernos de 
(FRQRPLD HVSHFtÀFRV GRV JUDQGHV MRUQDLV PDV WDPEpP HP WRGDV DV VHo}HV
3ROtWLFD (VSRUWHV &LrQFLD &RWLGLDQR GRV MRUQDLV TXH DQDOLVDPRV &RPR
FRQVHTXrQFLD QmR UDUR REVHUYDPRV GHÀQLo}HV GH WHUPRV GHVVD FLrQFLD TXH
procuram explicitar o conceito de um termo para leitores não especializados. 
Dois exemplos do corpus constituído ilustram essa busca de explicitação por meio 
dos termos ÁLSSDJHP e home brokerTXHVmRVHJXLGRVGHHQXQFLDGRVGHÀQLWyULRV
a “gíria dos pequenos investidores para a operação que consiste em entrar na 
oferta, embolsar um ganho rápido e vender os papéis em seguida” e o “sistema 
de negociação via internet que permite efetuar operações instantaneamente”, 
respectivamente4:
3 ´O·LQÁXHQFHFUpDWULFHGHODPpWDSKRUHHVWQpFHVVDLUHHWSHUPDQHQWHHWTXHVDQVHOOHODTXDVL
totalité de notre vie mentale s’écroulerait. Il convient de souligner la puissance génératrice 
GHVPpWDSKRUHV(OOHVVRQWO·XQGHVUHVVRUWVSULQFLSDX[GHODFRJQLWLRQKXPDLQH\FRPSULVHQ
science.”
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Na oferta de ações do Santander, os correntistas do banco 
IRUDP EHQHÀFLDGRV FRP GLUHLWR GH SUHIHUrQFLD HP FDVR
de rateio dos papéis. O que alguns clientes não sabem 
é que terão de se submeter a uma restrição operacional, 
capaz de inviabilizar eventual “ÁLSSDJHP”, a gíria dos 
pequenos investidores para a operação que consiste em 
entrar na oferta, embolsar um ganho rápido e vender os 
papéis em seguida. Esses clientes terão de efetuar suas 
vendas e compras por telefone na mesa de operações das 
corretoras de Real ou Santander, o que pode demorar 
algum tempo. Ou seja, não terão acesso à comodidade 
do “home broker”, o sistema de negociação via internet 
que permite efetuar operações instantaneamente. No 
VHJXQGR GLD SRUpP D DomR HVWDUi QR ´KRPH EURNHUµ
que funcionará normalmente. <FSP_02/10/2009_MER_ 
TONI SCIARRETTA >
8PDFLrQFLDWDPEpPPXLWRSUHVHQWHQDYLGDFRWLGLDQDGRVFLGDGmRVFRP
a qual a Economia estabelece um diálogo constante, é a Medicina. 
Ainda que vinculadas a diferentes iUHDVGRFRQKHFLPHQWR²D0HGLFLQD 
jV &LrQFLDV GD 6D~GH H D (FRQRPLD jV &LrQFLDV 6RFLDLV $SOLFDGDV ² DV GXDV
FLrQFLDVH[SUHVVDPHPFRPXPRIDWRGHDPEDVVHUHPPXLWRSUHVHQWHVQDYLGD
cotidiana, como já acentuamos, e por serem de grande importância para todos os 
indivíduos. Não por acaso estão entrelaçadas na valsa Fim de Ano, de autoria de 
David Nasser e Francisco Alves, que celebra a chegada do Ano Novo e é cantada 
pelos brasileiros na passagem do ano velho para o ano que está nascendo: 
Adeus, Ano Velho
Feliz Ano Novo
Que tudo se realize no ano que vai nascer:
Muito dinheiro no bolso,
Saúde prá dar e vender. /.../ 
Assim, “dinheiro no bolso” e “saúde prá dar e vender” representam os 
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de uma instituição, de um país, usualmente expresso pelo termo sintagmático 
e metafórico VD~GHÀQDQFHLUD. Desse modo, o termo saúde, que, aplicado em seu 
sentido estrito designa o “estado de equilíbrio dinâmico entre o organismo e seu 
ambiente, o qual mantém as características estruturais e funcionais do organismo 
GHQWURGRVOLPLWHVQRUPDLVSDUDDIRUPDSDUWLFXODUGHYLGDUDoDJrQHURHVSpFLH
H SDUD D IDVH SDUWLFXODU GH VHX FLFOR YLWDOµ +RXDLVV  SDVVD D DSOLFDUVH
WDPEpPDRHTXLOtEULRGDVÀQDQoDVGHGLIHUHQWHV HQWLGDGHV DR VHU HVSHFLÀFDGR
pelo adjetivo ÀQDQFHLUR. 
1RH[FHUWRDVHJXLUVmRDSUHVHQWDGRVGDGRVVREUHDVD~GHÀQDQFHLUDGH
bancos da União Europeia:
Quando a Autoridade Bancária Europeia (ABE), 
supervisora do setor bancário da UE, testou 91 bancos em 
XPFHQiULRHFRQ{PLFRVREWHQVmR²LQFOXVLYHUHEDL[DPHQWRV
GD FODVVLÀFDomR GH FUpGLWR GH GtYLGDV VREHUDQDV ² QRYH
foram reprovados e orientados a levantar mais capital 
DWpRÀPGHGH]HPEUR$V  LQVWLWXLo}HVSUy[LPDVGR
limiar de aprovação/ saíram dos testes com uma proporção 
EiVLFD GH FDSLWDO QtYHO  ² LQGLFDGRU IXQGDPHQWDO GH
VD~GHÀQDQFHLUD²GHHGH$QRWDPtQLPDSDUD
DSURYDomRHUD$$%(WLQKDGDGRDRVEDQFRVSUD]RDWp
abril de 2012 para a adoção de planos para reforçar seus 
amortecedores de capital. <VE_23/09/2011_0_FIN_
0$67(56B%522.(!
O termo VD~GHÀQDQFHLUD, que sintetiza as estreitas relações entre a Medicina 
e a Economia, apresenta em sua estrutura, como primeiro componente, um 
termo da Medicina, o substantivo saúde, em uso metafórico. 




Neves (2000, p. 184-219). Segundo a autora:
Esses DGMHWLYRV colocam o VXEVWDQWLYR que acompanham 
em uma subclasse, trazendo em si uma indicação 
objetiva sobre essa subclasse. Eles constituem, pois, uma 
verdadeira denominação para a subclasse e, portanto, são 
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GHQRPLQDWLYRV, e não SUHGLFDWLYRV, possuindo um caráter 
não-vago /.../ (Neves, 2000, p. 186)
2VDGMHWLYRVFODVVLÀFDGRUHVFRPXPHQWHDSUHVHQWDPXPDFRUUHVSRQGrQFLD
com sintagmas nominais constituídos por de+nome, que representam uma 
ORFXomRDGMHWLYD2EVHUYDVHQmRUDURXPDFRQFRUUrQFLDHQWUHHVVHVDGMHWLYRV
e as correspondentes locuções adjetivas, a exemplo de econômico/ da economia, 
ÀQDQFHLUR/ GDV ÀQDQoDV, cambial/ do câmbio, que integram as denominações crise 
HFRQ{PLFD FULVHÀQDQFHLUD, crise cambial e respectivas variantes morfológicas crise da 
economia, FULVHGDVÀQDQoDV, crise do câmbio.
'HQWUHDVGLIHUHQWHVIXQo}HVH[HUFLGDVSRUHVVHVDGMHWLYRVHVSHFLÀFDGDV
SRU1HYHV²GHOLPLWDomRRX FLUFXQVFULomR ORFDOL]DomRQR HVSDoR HQR WHPSR
TXDQWLGDGHGHWHPSRWUDQVFRUULGRVXEVWLWXLomRQRWHPSRHDVSHFWR²DIXQomR
de delimitação ou circunscrição é a mais observada nos termos sintagmáticos 
ou poliléxicos. Ao exercer essa função, o adjetivo restringe ou circunscreve o 
domínio de extensão do que é referido pelo nome substantivo. É essa restrição 
ou circunscrição que possibilita que reconheçamos, como termos empregados 
no âmbito da Economia, as formações mencionadas. Desse modo, o papel 
GRV DGMHWLYRV FODVVLÀFDGRUHV RX GDV UHVSHFWLYDV ORFXo}HV DGMHWLYDV econômico/ 
da economia, ÀQDQFHLUR/ GDV ÀQDQoDV, cambial/ do câmbio é fundamental nesse 
reconhecimento, possibilitando que termos como crise econômica ou crise da economia, 
crise ÀQDQFHLUD ou crise GDVÀQDQoDV, crise cambial ou crise do câmbio sejam utilizados no 
discurso da Economia. 
A observação quantitativa de algumas dessas formações, no corpus 




5 (VVD FRQVWDWDomR UHIRUoD R TXH Mi YHULÀFDPRV HP RXWUR corpus jornalístico referente à 
terminologia da Economia, a Base de termos da Economia, já mencionada.
 9DULDQWH )UHTXrQFLD 9DULDQWH )UHTXrQFLD
 colapso econômico 10 colapso da economia 06
 crise econômica 694 crise da economia 04
 FULVHÀQDQFHLUD  FULVHGDVÀQDQoDV 
 crise cambial 35 crise do câmbio  0
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9HULÀFDPRV DVVLP TXH GR HQWUHODoDPHQWR HQWUH D (FRQRPLD H D
Medicina resultam termos em que o elemento determinado do sintagma nominal 
corresponde ao termo emprestado da Medicina, em uso metafórico, e o elemento 
determinante, de caráter adjetival, refere-se à área da Economia. Essa estrutura, 
sem ser rígida, é predominante em textos da Economia, conforme apontamos 
em estudo anterior (Alves, 2001)6.
(FRQRPLDH0HGLFLQDQDVUHODo}HVFRQFHSWXDLV
$V GHQRPLQDo}HV GD FULVH HFRQ{PLFD PXQGLDO TXH UHÁHWHP R
entrelaçamento entre a Medicina e a Economia são representadas por várias 
LPDJHQV RX ÀJXUDV HVSHFLDOPHQWH DV PHWiIRUDV DV TXH DERUGDUHPRV QHVWH
trabalho.
6DEHPRV TXH DV PHWiIRUDV WrP VLGR HVWXGDGDV Ki PXLWRV VpFXORV 1R
mundo ocidental, atribui-se a Aristóteles (séc. IV a.C.) a primeira menção 
à metáfora, que, em sua obra Arte Poética p GHÀQLGD FRPR D WUDQVSRVLomRGR
QRPHGHXPDFRLVDSDUDRXWUD'HVGHHQWmRYiULRVDXWRUHVHYiULDVWHRULDVWrP
abordado o fenômeno da metáfora (cf., por exemplo, Sardinha, 2007).
Os empregos do corpusHVWXGDGRUHVXOWDQWHVGRFUX]DPHQWRHQWUHDVFLrQFLDV
enfocadas revelam que a crise econômica mundial atua como um corpo humano, 
que nem sempre está são, pois adoece, passa por vários problemas de saúde e 
necessita de cuidados médicos. Em função dessa atuação, podem ser descritos de 
acordo com os pressupostos da teoria da metáfora conceptual, apresentada pelos 
DPHULFDQRV0DUN/ -RKQVRQH*HRUJH/DNRII QRFOiVVLFRMetaphors we live by 
(1980), cuja tradução brasileira de Zanotto et al. (2002) é Metáforas da vida cotidiana. 
Dessa teoria destacamos apenas os fundamentos essenciais para a compreensão 
de algumas denominações da crise econômica mundial. 
6 Em Alves (2001), apresentamos exemplos, de diferentes áreas, que representam o elemento 
determinado e metafórico do sintagma nominal. Nessas formações, o elemento determinante 
refere-se à área da Economia: âncora (da terminologia da Marinha) ÀVFDO, monetária, cambialataque 
(da terminologia bélica) especulativoparaíso (da terminologia religiosa) ÀVFDO. 
 Uma variação interessante em relação à posição do termo metafórico é observada nos termos 
ÁXWXDomRFDPELDO e FkPELRÁXWXDQWH, em que a metáfora da oscilação ora é empregada sob forma de 
um substantivo, para designar o processo (ÁXWXDomRcambial), ora para designar o produto, em 
função adjetival (câmbioÁXWXDQWH).
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3DUD /DNRII  H -RKQVRQ D FRQFHSWXDOL]DomR GD UHDOLGDGH p SUySULD DRV
seres humanos. A metáfora conceptual, baseada nos princípios da Semântica 
&RJQLWLYDUHSUHVHQWDXPDIRUPDGHFRQFHLWXDOL]DUXPGRPtQLRGHH[SHULrQFLD
em termos de outro. Assim, A CRISE É UMA DOENÇA7 estabelece relações 
entre dois domínios, um domínio-fonte, o da Medicina, e um domínio-alvo, o 
da Economia. Essas relações costumam ser estabelecidas por ser o domínio-
fonte mais conhecido pelo falante, que, por meio dele, passa a compreender o 
domínio-alvo. Desse modo, o falante vai interpretando os conceitos econômicos 
por meio dos conceitos da Medicina que lhe são apresentados e com os quais 
tem mais familiaridade. 
Sardinha, na mencionada obra, enfatiza também que, nessa teoria, metáfora 
constitui um sinônimo de metáfora conceptual, sendo abstrata e constituindo 
XPD UHSUHVHQWDomRPHQWDO$VVLP D RULJHPGDPHWiIRUD QmR p OLQJXtVWLFD DR
contrário, deve ser buscada no sistema conceptual, pois é ele que dá conta de 
como categorizamos o mundo. Esse processo de conceptualização é manifestado 
linguisticamente, dando origem a expressões metafóricas, salientando-se que uma 
mesma metáfora conceptual pode originar várias expressões metafóricas. Ainda 
segundo o mencionado autor: 
As metáforas conceptuais ‘licenciam’ ou ‘motivam’ as 
expressões metafóricas. Sem esse licenciamento ou 
motivação, as expressões metafóricas não teriam sentido 
imediato, aparente. Por exemplo, poderíamos inventar uma 
expressão metafórica como ‘ele está subindo na árvore’ para 
VLJQLÀFDU D PHWiIRUD FRQFHSWXDO %20 e 3$5$ &,0$
Mas como essa expressão não está licenciada pela metáfora 
conceptual, a expressão perde o sentido desejado, sendo 
provavelmente interpretável de modo literal (alguém estaria 
literalmente subindo numa árvore). (Sardinha, 2007, p. 33)
Dentre as metáforas conceptuais, estudaremos as metáforas estruturais, 
que se referem às situações resultantes de mapeamentos complexos, em que um 
conceito se estrutura em termos de outro conceito. Os mapeamentos revelam as 
relações estabelecidas entre domínios, que são representados por uma área do 
FRQKHFLPHQWRRXSRUXPDH[SHULrQFLDKXPDQD$VVLPQHVWHWUDEDOKRDERUGDPRV
o mapeamento do domínio da Medicina para o domínio da Economia, a primeira 
FLrQFLDVHQGRRGRPtQLRIRQWHHDVHJXQGDRGRPtQLRDOYR
7 No âmbito dos estudos de metáforas conceptuais, convencionou-se designá-las em caixa alta. 
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Desse modo, as denominações da crise econômica mundial manifestadas 
pelas metáforas, aqui estudadas, representam o domínio da Medicina transposto 
para o domínio da Economia. 
Em sua análise sobre esse tema na imprensa portuguesa, Silva (2013) assim 
descreve essa relação da crise econômica com uma doença: 
O modelo cognitivo da doença é um dos mais produtivos 
H HÀFD]HV QD FRQFHSWXDOL]DomR GD FULVH ÀQDQFHLUD H
económica. Praticamente todos os estádios e componentes 
do cenário experiencial e vários do cenário médico da 
doença são utilizados na comunicação jornalística da crise. 
Todos sabemos, no que diz respeito a dinheiro e produção 
de riqueza, que vivemos e continuaremos a viver um longo 
processo de dor, sofrimento, agonia, que culminará na 
UHFXSHUDomRRXQDPRUWHGRVLVWHPDÀQDQFHLURHHFRQyPLFR
mundial. (Silva, 2013, p. 15)
$VGHQRPLQDo}HVGDFULVHHFRQ{PLFDPXQGLDO
O termo crise, segundo o Grande dicionário Houaiss ɴeta da língua portuguesa, 
em suas primeiras acepções já manifesta relações com a Medicina: 
1 hist.med segundo antigas concepções, o 7º, 14º, 21º 
ou 28º dia que, na evolução de uma doença, constituía o 
momento decisivo para a cura ou para a morte p.opos. a lise
PHGRPRPHQWRTXHGHÀQHDHYROXomRGHXPDGRHQoD
para a cura ou para a morte
2 med dor paroxística, com distúrbio funcional em um 
órgão
A etimologia desse termo, de acordo com a mesma obra, remonta ao “lat. 
crisis,is ‘momento de decisão, de mudança súbita, crise (us. esp. acp. MED)’, do 
gr. krísis,es ‘ação ou faculdade de distinguir, decisão’ p.ext. ‘momento decisivo, 
difícil’, der. do v. gr. krín ‘separar, decidir, julgar’”. O mesmo dicionário atesta 
que, já no latim, ocorria a acepção “momento decisivo na doença” e, ainda, 
que, a partir do século XIX, a unidade lexical passa a ser empregada também na 
DFHSomRHFRQ{PLFD$WHVWDDLQGDRGLFLRQiULRTXHQRSRUWXJXrVHVVDSDODYUDp
empregada desde o século XVIII.
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Constata-se, assim, que o emprego metafórico da unidade lexical crise é 
bastante antigo na terminologia da Economia. 
Em função desse longevo emprego metafórico de crise na terminologia 
da Economia, podemos considerar esse termo como uma das metáforas mortas 
ou lexicalizadas, ou seja, aquelas que “formam parte dos clichés da língua” 
e que se opõem às metáforas dinâmicas, originais, inéditas. (cf. Ramacciotti, 
2008, p. 151)
No entanto, ainda que o emprego metafórico do termo crise não seja 
inédito nem novo, seu uso é constante em textos contemporâneos da Economia. 
Tem denominado diferentes crises econômicas mundiais e brasileiras, 
DVVLPFRPRWHPUHFHELGRGLIHUHQWHVGHQRPLQDo}HVPXLWDVGHODVÀJXUDGDV
'HVGH D DÀUPDomR GH VXD VXSUHPDFLD HP PHDGRV GRV
DQRV  RV PHUFDGRV ÀQDQFHLURV IRUDP SDOFR GH XPD
sucessão de HSLVyGLRV FUtWLFRV. Entre eles, estão o 
“crash” das Bolsas de Valores em 1987, a derrocada dos 
mercados imobiliários em 1989, o FRODSVR da Bolsa de 
Tóquio em janeiro de 1990, os DWDTXHVHVSHFXODWLYRV às 
moedas fracas do SME em 1992 e em 1993, a FULVH no 
mercado americano de bônus em meados de 1994 e a FULVH
PH[LFDQD de dezembro do mesmo ano. Isso para não 
falar da FULVH DVLiWLFD de 1997-98, no GHIDXOW UXVVR de 
1998, na RSHUDomRGHUHVJDWH do LCTM no mesmo ano 
e na WUDJpGLD DUJHQWLQD de 2001. Os desastres só não 
tiveram maior alcance por conta das intervenções de última 
instância dos bancos centrais mais poderosos. (FSP, 23-11-
03, Luiz Gonzaga Belluzzo)
Apesar de seu emprego constante ao longo de várias décadas, essa unidade 
OH[LFDOFRQWLQXDEDVWDQWHDWXDOHDSUHVHQWDRPDLRUQ~PHURGHRFRUUrQFLDVSDUD
designar as situações econômicas problemáticas. Os dados do corpus estudado 
registram que, excetuando-se as palavras gramaticais, crise ocupa a terceira posição 
dentre as palavras lexicais (12.462), sendo mercado (14 348) e governo (13 817) as 
que ocupam, respectivamente, a primeira e a segunda posições. 
As concordâncias obtidas com a exploração do Programa Wordsmith 
Tools 6.0 mostram que o termo sintagmático mais frequente é FULVHÀQDQFHLUD, com 
RLWRFHQWDVHWULQWDRFRUUrQFLDV2WHUPRcrise econômica, cujo conceito é mais 
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amplo e genérico do que o de FULVHÀQDQFHLUD, apresenta 694 (seiscentas e noventa 
HTXDWURRFRUUrQFLDV
6DQGURQLSGHÀQHcrise econômica como “Perturbação na vida 
econômica, atribuída pela economia clássica a um desequilíbrio entre produção e 
consumo, localizado em setores isolados da produção”. Explica esse economista 
que as crises, causadas por diferentes fenômenos, podem afetar o conjunto da 
economia e correspondem a uma fase regular do ciclo econômico. 
A seguir, expomos algumas variantes desse termo sintagmático, com suas 
UHVSHFWLYDVIUHTXrQFLDVTXHDSUHVHQWDPH[SDQV}HVDGMHWLYDLVTXHFDUDFWHUL]DPD
crise em sua dimensão espacial (mundial, internacional, global, americana) e temporal 
(atual) e expansões por meio de sintagmas preposicionais, que representam um 
aspecto temporal (de 2008) ou espacial (na Europa): 
7DEHOD²9DULDQWHVGRWHUPRcrise econômica HVXDVUHVSHFWLYDVIUHTXrQFLDV
Dois excertos extraídos do corpus estudado contextualizam o emprego de 
crise econômica e de crise econômica mundial:
Sobre a FULVH HFRQ{PLFD que ainda persiste na Europa, 
Magda avalia que esse deve ser mais um bom motivo para 
que os investidores se voltem para o Brasil, tendo em vista a 
sua rentabilidade potencial. <OG_01/03/2013_31_ECO_
OSWALD VIVIAN>
Intitulado “Todo Esse Brilho Pode Não ser Ouro”, o 
relatório tenta desconstruir o conceito de que “desta vez 
é diferente” para a América Latina, dizendo que uma FULVH
HFRQ{PLFD PXQGLDO detonada a partir dos calotes de 
hipotecas nos EUA poderá repetir na região os estragos 
de situações anteriores, como a crise da Rússia em 1998. 
<FSP_04/04/2008_MER_DANIEL BERGAMASCO>
 9DULDQWH )UHTXrQFLD 9DULDQWH )UHTXrQFLD
 crise econômica mundial    47 crise econômica na Europa 6
 crise econômica internacional 31 crise econômica atual   5
 crise econômica global     27 crise econômica americana 3
 crise econômica de 2008 8  
57
Alves, I. M. As denominações da crise econômica mundial no entrecruzamento da Economia...
Filol. Linguíst. Port., São Paulo, v. 18, n. 1, p. 43-67, jan./jun. 2016
8PDFULVHÀQDQFHLUDSRGHVHUGHÀQLGDFRPRXPD´ VLWXDomRTXHUHÁHWHXP
desequilíbrio entre a receita e a despesa de uma entidade” (Alves (Coord.), 2001, 
p. 29) e pode ser caracterizada como uma crise bancária, da dívida, do câmbio...
Apresentamos as variantes mais frequentes do termo FULVH ÀQDQFHLUD no 
corpus analisado: 
7DEHOD²9DULDQWHVGRWHUPRcrise ÀQDQFHLUDHVXDVUHVSHFWLYDVIUHTXrQFLDV
$ VHJXLU FRQWH[WXDOL]DPRV RFRUUrQFLDV GH FULVH ÀQDQFHLUD e FULVH ÀQDQFHLUD
internacional, extraídas do corpus estudado:
O atual tumulto nos mercados certamente se originou de 
um problema econômico “real” e muito tangível: o fato de 
que alguns domicílios americanos, em FULVH ÀQDQFHLUD, 
não conseguiram manter em dia os pagamentos de suas 
hipotecas. Mas nas últimas semanas essa crise real gerou 
drama em esferas esotéricas e povoadas de acrônimos 
como o setor de SIV (special investment vehicles, ou 
veículos especiais de investimento). E a grande questão, 
agora, é determinar se a FULVHÀQDQFHLUD vai se expandir à 
HFRQRPLDPDLVDPSOD)63BB0(5B&+5,6
GILES_GILLIAN TETT>
Por outro lado, um dia depois de o ex-presidente Lula, na 
HVWUHLDGHVXDDWLYLGDGHGHSDOHVWUDQWHLQWHUQDFLRQDOD5
mil por apresentação, ter rebatido as críticas que recebeu 
por ter dito que a FULVH ÀQDQFHLUD LQWHUQDFLRQDO seria 
“uma marolinha” no Brasil, os dados econômicos mostram 
que, ao contrário, o Brasil foi dos países mais afetados pela 
crise em todo o mundo. <OG_04/03/2011_4_OPA_
PEREIRA MERVAL>
 9DULDQWH )UHTXrQFLD 9DULDQWH )UHTXrQFLD
 FULVHÀQDQFHLUDLQWHUQDFLRQDO  FULVHÀQDQFHLUDGH 
 FULVHÀQDQFHLUDJOREDO  FULVHÀQDQFHLUDQDHFRQRPLD 
 FULVHÀQDQFHLUDPXQGLDO  FULVHÀQDQFHLUDDWXDO 
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Outras denominações da crise econômica mundial expressam, mais 
explicitamente, um emprego metafórico e constituem expressões metafóricas, 
VHJXQGRDWHUPLQRORJLDGH/DNRII H-RKQVRQH[SRVWDHP
O termo médico colapsoTXHRGLFLRQiULR+RXDLVVGHÀQHHPVXD
primeira acepção, como “1 pat estado semelhante ao choque, caracterizado por 
SURVWUDomRH[WUHPDJUDQGHSHUGDGHOtTXLGRDFRPSDQKDGRJHUGHLQVXÀFLrQFLD
cardíaca”, revela, em emprego metafórico, um estado mais agudo da doença 
representada pela crise econômica. O corpus que estudamos apresenta 436 
TXDWURFHQWDV H WULQWD H VHLV RFRUUrQFLDV GD XQLGDGH OH[LFDO colapso, muitas 
delas constituindo termos sintagmáticos dentre os quais apresentamos os mais 
frequentes na tabela seguinte. Dentre esses termos, contextualizamos colapso 
ÀQDQFHLUR e colapso do Lehman Brothers:
7DEHOD  ² 9DULDQWHV GR WHUPR colapso em sintagmas nominais  
HVXDVUHVSHFWLYDVIUHTXrQFLDV
Colapso representa a crise econômica em um estágio mais grave, como se 
observa nos excertos do corpus:
+i XP SHULJR LPLQHQWH QD (XURSD FHQWUDO H RULHQWDO $
possibilidade de um FRODSVRÀQDQFHLUR na região é a mais 
urgente questão de política que a União Europeia precisa 
enfrentar. <FSP_27/02/2009_MER_WOLFGANG 
0h1&+$8B7B3$8/20,*/,$&&,!
O gerenciamento de uma moratória não será fácil nem 
isento de riscos. Os políticos vivem com o pesadelo do 
FRODSVR GR /HKPDQ %URWKHUV. Com razão. Não pode 
haver garantia de que o efeito de um desconto contábil 
GH GLJDPRV  RX  QD GtYLGD GD *UpFLD SRVVD
ser perfeitamente contido. <VE_07/10/2011_0_OPI_
67(3+(16B3+,/,3!
 9DULDQWH )UHTXrQFLD 9DULDQWH )UHTXrQFLD
 FRODSVRÀQDQFHLUR  FRODSVRGRVLVWHPDEDQFiULR 
 colapso do Lehman Brothers 14 colapso do mercado imobiliário 04
 FRODSVRGRVLVWHPDÀQDQFHLUR  FRODSVRFDPELDO 
 colapso econômico 10 colapso mundial 03
 colapso da economia 06 colapso das hipotecas 02
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Observa-se, no contexto a seguir, o emprego do substantivo colapso e 
do verbo colapsar, o que evidencia que também a classe dos verbos apresenta 
UHIHUrQFLDVjFULVHHFRQ{PLFD
A crítica que muitos fazem ao BC é que ele teria errado ao 





2 LPSDFWR LQÁDFLRQiULRGDGHSUHFLDomRFDPELDO Vy
não foi maior porque os preços das commodities, em dólar, 
FRODSVDUDP, o que ora não está ocorrendo, como mostra 
R *UiÀFR  9(BBB23,B*$5&,$B
MARCIO>
Outra forma de denominar a crise econômica transparece com o emprego 
do termo estresseIRUPDDGDSWDGDDRSRUWXJXrVGRLQJOrVstress. Com 89 (oitenta e 
QRYHRFRUUrQFLDVQRcorpus, o termo estresse implica, etimologicamente, “‘tensão’, 
QD DFS GH ¶GLVW~UELR ÀVLROyJLFR RX SVLFROyJLFR FDXVDGR SRU FLUFXQVWkQFLD
DGYHUVD·µ+RXDLVV&RPS}HRWHUPRVLQWDJPiWLFRHVWUHVVHÀQDQFHLUR, com 
TXDWURRFRUUrQFLDVXPDGDVTXDLVWUDQVSDUHFHQRH[FHUWRDVHJXLU
Em estudo divulgado ontem, o Fundo Monetário 
,QWHUQDFLRQDO )0,DÀUPRXTXHD UHFHVVmRHVWiEDWHQGR
às portas dos EUA e advertiu que, se as medidas urgentes e 
abrangentes demorarem para ser adotadas, a fase seguinte 
GD DWXDO FULVH ÀQDQFHLUD VHUi PDLV GXUD H SURORQJDGD
“Reduções da atividade econômica e recessões precedidas 
por estresse relacionado ao sistema bancário tendem a 
durar mais e serem associados à maior média de perdas do 
PIB (Produto Interno Bruto) do que as que são precedidas 
por outros tipos de HVWUHVVHÀQDQFHLUR”, diz um trecho do 
documento. <OG_03/10/2008_33_ECO_PASSOS JOS+ 
MEIRELLES>
A crise econômica mundial é também comparada a outros problemas 
graves de saúde que podem atingir um ser humano.
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Uma forma de estagnação das atividades econômicas pode ser representada 
por uma paralisiaFRPTXDUHQWDHQRYHRFRUUrQFLDVTXHLPSOLFDD´SHUGDGD
capacidade de movimento voluntário de um músculo, originada por problema 
QHXUROyJLFRµ+RXDLVV
O mercado, que vivia as tensões decorrentes da queda 
das Bolsas mundiais e da SDUDOLVLD dos mercados de 
FUpGLWR no Primeiro Mundo, sofreu um novo abalo 
com a queda das cotações das moedas em relação ao 
dólar. <FSP_30/10/2008_MER_LUIZ CARLOS 
MENDONÇA DE BARROS>
Uma parada cardíaca GXDV RFRUUrQFLDV TXH WDPEpP LPSOLFD XPD
estagnação, é GHÀQLGD FRPR D ´LQWHUUXSomR UHSHQWLQD GR IXQFLRQDPHQWR
do coração que pode causar lesão cerebral irreversível caso se prolongue por 
PDLVGH WUrVPLQXWRVµ +RXDLVV3RGH WDPEpPSURYRFDUFRQVHTXrQFLDV
LUUHYHUVtYHLVQRVLVWHPDÀQDQFHLURPXQGLDORXGHXPSDtV
Abandonar a periferia europeia à própria sorte representaria 
um risco de contágio que poderia condenar o euro, 
enquanto a Grécia enfrentaria custos incalculáveis se se 
retirasse da moeda única, a começar do colapso de seus 
bancos, da evasão de capital e do calote em contratos do 
setor privado denominados em euros. “Na situação ruim 
HP TXH D HFRQRPLD JUHJD ÀFRX QRV ~OWLPRV TXDWUR GH
um período de cinco anos, isso representaria uma SDUDGD
FDUGtDFDµ GLVVH .LUNHJDDUG 9(BB),1B
$ODQ:KHDWOH\0DUWLQ6DQWD!
A DVÀ[LD RLWR RFRUUrQFLDV LPSOLFD WDPEpP XPD IRUPD GH HVWDJQDomR
WRWDORXSDUFLDOSRLVSRGHSURYRFDUGLÀFXOGDGHRXLPSRVVLELOLGDGHGHUHVSLUDU
seja sob forma nominal ou como forma verbal (DVÀ[LDU):
De meados de 2007 até abril, o BC americano cortou os 
MXURV HPPDLVGHH URORX86 WULOKmRGH FUpGLWRV
EDUDWHDGRVHIDFLOLWDGRVDÀPGHHYLWDUIDOrQFLDVEDQFiULDVH
a DVÀ[LD GRFUpGLWR, que, no entanto, ainda sofre de falta 
de ar. <FSP_13/06/2008_MER_VINICIUS TORRES 
FREIRE>
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Os portugueses já perceberam que a política da austeridade 
excessiva não leva a lado nenhum, DVÀ[LD D HFRQRPLD 
e levanta gravíssimos problemas sociais, a começar pelo 
desemprego galopante. <VE_28/09/2012_0_CUL>
2VDVSHFWRVGRHQWLRVGDFULVHHFRQ{PLFDPXQGLDO
Além das denominações da crise econômica mundial, o corpus coletado 
apresenta muitas expressões metafóricas que estabelecem a relação entre 
Economia e Medicina, entre essa crise e uma doença. Esse mesmo fato é 
constatado por Silva (2013, p. 5), em relação à imprensa portuguesa, que relata 
que o modelo cognitivo da doença (CRISE É DOENÇA) é um dos mais 
SURGXWLYRVHHÀFD]HV para referir-se a essa crise, juntamente com as perturbações 
atmosféricas e geofísicas e a guerra.
Essas expressões metafóricas representam candidatos a termos, que, 
quando apresentam empregos reiterados, podem ser considerados termos 
neológicos. Uma parte dessas expressões apresenta uma única RFRUUrQFLDKiSD[
legomena$SHVDUGRQ~PHUR UHVWULWRGHRFRUUrQFLDV WRUQDPVH UHOHYDQWHVSRU
representarem as diferentes possibilidades de denominação dos conceitos 
econômicos.
Assim, observamos que a crise provoca perda de nutrientes necessários à 
economia por meio de sangrias e hemorragias:
Grandes bancos europeus estão sob suspeita. O restante do 
mundo desacelera também. O ciclo vicioso seguirá ainda 
mais veloz enquanto não se der solução à VDQJULD JUHJD 
e à da banca europeia. <FSP_23/09/2011_A2_OPI_
EDITORIAL>
2SUHVLGHQWHHOHLWRGRJRYHUQRHVSDQKRO0DULDQR5DMR\
defendeu ontem medidas que “estanquem a KHPRUUDJLD
GDGtYLGD”, aludindo a uma ação imediata do Banco Central 
(XURSHX%&(QDOLQKDLQYHUVDGRTXHGHVHMD0HUNHO-i
o presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão 
Barroso, defendeu uma solução em bloco: europeias. 
<OG_09/12/2011_31_ECO>
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A crise é tratada como um ser doente, que tem necessidade de cuidados. 
Recebe remédios e até mesmo antídotos para ser curada:
2 SUREOHPD GL] .DWDLQHQ QmR p VRPHQWH D FULVH GD
GtYLGD PDV XP GpÀFLW GH FRPSHWLWLYLGDGH GH SDUWH GD
Europa. “Uma das razões dessa crise é o grande desnível 
de competitividade entre os países. O UHPpGLR é muito 
simples: é preciso elevar a competitividade.”
< V E _ 1 7 / 0 2 / 2 0 1 2 _ 0 _ I N T _ S AC C O M A N D I _
+80%(572!
É bem provável que os DQWtGRWRV concebidos pela 
União Europeia no seu processo de integração venham a 
IXQFLRQDU0DVGHVWDFULVHÀFDUiXPDOLomRGpÀFLWVS~EOLFRV
VRPHQWHVmRÀQDQFLiYHLVVHRPHUFDGRHVWLYHUFRQYHQFLGR
de que a economia que os lastreia tem capacidade efetiva de 
reação. O mais prudente é, sempre, buscar o equilíbrio nas 
ÀQDQoDVJRYHUQDPHQWDLV
<OG_07/05/2010_06_OPI>
A doença da crise pode alastrar-se, como um vírus, e expandir-se sob forma 
de FRQWDPLQDomR ou contágio:
1R HQWDQWR RV PHUFDGRV YrP UHDJLQGR QHJDWLYDPHQWH
pelo temor de FRQWDPLQDomR. Com receio de que 
a crise se alastre e atinja, mais uma vez, a saúde do 
VLVWHPD ÀQDQFHLUR LQWHUQDFLRQDO DV EROVDV GHVSHQFDUDP
<OG_07/05/2010_6_OPI>
A incapacidade de lidar com a Grécia enfraqueceu o 
restante da zona do euro, viu o FRQWiJLR se alastrar até a 
Itália e expôs a fragilidade dos bancos franceses e alemães. 
9(BBB23,B67(3+(16B3+,/,3!
$V YtWLPDV GD FULVH LQGLYtGXRV RX DJrQFLDV ÀQDQFHLUDV QHFHVVLWDP GH
socorro e de serem socorridas para saírem de sua situação crítica. 3URJUDPDV
de socorro ou de salvamento, também denominados SURQWRVRFRUURV
ÀQDQFHLURVVmRXWLOL]DGRVSDUDFXPSULUHPHVVDÀQDOLGDGH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Bush divulga plano de socorro para mutuários. O presidente 
dos Estados Unidos, George W. Bush, anunciou ontem um 
plano para socorrer os mutuários e evitar uma nova onda 
de execuções imobiliárias. <OG_07/05/2010_6_OPI>
RECENTEMENTE, um jornalista me perguntou como 
se poderia avaliar, do ponto de vista ético, os SURJUDPDV
de salvamento GH LQWHUPHGLiULRV ÀQDQFHLURV 2 TXH
MXVWLÀFDULD XVDU ELOK}HV  DJRUD WULOK}HV  GH GyODUHV GRV
contribuintes para resgatar instituições bancárias que 
perderam fortunas com operações especulativas./.../ 
Portanto, é a defesa das economias dos milhões de 
poupadores, a esmagadora maioria composta de pessoas que 
DEVROXWDPHQWH QmR HVSHFXODUDP TXH MXVWLÀFD HWLFDPHQWH
os SURJUDPDVGH VRFRUUR DRV EDQFRV H RXWUDV DJrQFLDV
ÀQDQFHLUDV TXH UHDOL]DUDP IUDFDVVDGDV RSHUDo}HV GH DOWR
risco. <FSP_24/10/2008_OPI_ANDRÉ FRANCO 
0217252),/+2!
Autoridades da UE temiam que a concessão de muita 
ÁH[LELOLGDGH QDV UHJUDV GH UHVVDUFLPHQWR SHUPLWLULD DRV
países ricos usar dinheiro público em VRFRUURVÀQDQFHLURV, 
enquanto os menores e mais pobres não teriam opção, 
a não ser impor perdas aos credores, incluindo aos 
depositantes, como foi o caso de Chipre. /.../ Pela reforma, 
os estados terão de elevar os IXQGRVGHVRFRUUR e garantia 
YLD LPSRVWRVGRVEDQFRVTXHGHYHUmRFKHJDUDGRV
depósitos garantidos. <VE_28/06/2013_FIN_ Alex 
%DUNHU!
A recuperação da economia e dos mercados representa a saída dessa crise 
econômica e a volta a uma situação de normalidade:
7DPEpP SRU QmR SHUFHEHUHP TXmR DQrPLFD HUD D
UHFXSHUDomRGDFULVH. Os americanos, por levarem pânico 
a uma HFRQRPLD que, embora de modo medíocre, se 
UHFXSHUDYD - foi o caso do impasse parlamentar que quase 
OHYRX RV (8$ j LQDGLPSOrQFLD )63BB$B
OPI_EDITORIAL>
+i YiULRV PRWLYRV TXH H[SOLFDP HVVD UHFXSHUDomR GRV
mercados ontem - as Bolsas da Europa, dos Estados 
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Unidos e dos países emergentes também fecharam em alta. 
Entre eles, a queda dos juros promovida pelo Fed, o banco 
FHQWUDO DPHULFDQR R SDFRWHÀVFDO GR JRYHUQR DPHULFDQR
para reanimar a economia e a ajuda dos bancos para as 
VHJXUDGRUDV HP GLÀFXOGDGHV )63BB0(5B
*8,/+(50(%$5526!
Impulsionados pelos juros mais baixos da história para o 
ÀQDQFLDPHQWRLPRELOLiULRDFRQVWUXomRFLYLOSURYDYHOPHQWH
manterá o passo em 2013, continuando a UHFXSHUDUVH da 
pior queda desde a Grande Depressão. Consumidores, 
DPSDUDGRV SRU XP PHUFDGR GH WUDEDOKR ÀUPH GHYHP
ir às compras, ainda que o debate sobre o Orçamento 
no Congresso leve a uma maior oneração das folhas de 
pagamento. “O setor imobiliário continua claramente a 
ser um dos pontos altos em uma história de UHFXSHUDomR
HFRQ{PLFDTXHSRGHULDVHUOHQWDHVRPEULDµGLVVH$QLND
.KDQ HFRQRPLVWDVHQLRU GD:HOOV )DUJR 6HFXULWLHV //&
9(BB,17B$JrQFLDVLQWHUQDFLRQDLV!
Conforme observamos em 4.2.1, em que nos referimos ao uso do 
verbo colapsar, outros exemplos apresentados nesta seção evidenciam que, 
além dos nomes substantivos metafóricos, ações verbais também são expressas 
metaforicamente - por meio de verbos como alastrar-se, contaminar, recuperar-se 
e socorrer - e, assim, também contribuem para a compreensão dos fenômenos 
econômicos.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O corpus estudado revelou-se extremamente rico e apresenta outras 
GHQRPLQDo}HVGHFULVHUHSUHVHQWDWLYDVGHFULVHHFRQ{PLFDRXGHFULVHÀQDQFHLUD
que não estudamos, a exemplo de crise da dívida, crise do subprime, crise imobiliária, 
crise do câmbio e crise monetária. Nosso estudo enfatizou algumas denominações, de 
FDUiWHUPHWDIyULFRTXHUHYHODPRFUX]DPHQWRHQWUHGXDVFLrQFLDVD0HGLFLQDHD
Economia.  
Nesse estudo, pudemos constatar que o emprego de metáforas da 
Medicina, empregadas na Economia, são numerosas e tratam a crise econômica 
mundial como uma doença. Referem-se sobretudo a descrever a própria crise 
econômica, mostrando diferentes fases: a crise econômica como um colapso, 
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XPDSDUDGDFDUGtDFDXPDKHPRUUDJLDRVFXLGDGRVPLQLVWUDGRVSDUDDWHQXDUHP
VHXVHIHLWRVRVSHULJRVGHVXDH[SDQVmRSRUPHLRGHFRQWDPLQDo}HVRXFRQWiJLRV
a atenuação de seus efeitos e as tentativas de recuperação.
Esses empregos metafóricos são comuns na área médica, conforme 
DÀUPD*XWLpUUH]5RGLOOD S PpGLFD H HVWXGLRVDGD WHUPLQRORJLDGD
Medicina: “/.../ o médico, como todos os cientistas, sempre construiu com base 
em metáforas muitas de suas explicações”8. Para essa pesquisadora, a explicitação 
GHIDWRVFLHQWtÀFRVMiFRQVWLWXLQRUPDOPHQWHXPDPHWiIRUD
O estudo permitiu-nos também observar a importância de que se reveste 
a metáfora conceptual no discurso jornalístico dirigido a um público leigo. 
Explicando complexos conceitos da Economia por meio de termos usuais da 
Medicina, a metáfora conceptual capta a atenção do leitor não especializado e 
leva-o a compreender esses conceitos. Não raro, como salienta Silva (2013, p. 
3), a metáfora conceptual chega mesmo a impor a esse leitor, de acordo com as 
escolhas terminológicas, uma determinada forma de pensar ou de agir. Assim, 
um mesmo fato pode ser denominado crise, colapso ou síncope, de acordo com as 
intenções e os efeitos desejados. 
Concluímos este estudo enfatizando que o corpus jornalístico coletado e 
estudado no âmbito do Projeto Valores culturais e didáticos na metáfora de especialidade: 
as múltiplas imagens da crise econômica mundial na imprensa escrita apresenta muitas 
possibilidades de análise. Ao apresentarmos alguns neologismos que entrelaçam 
a terminologia da Economia com a Medicina, analisamos apenas algumas facetas 
GDVULFDVUHODo}HVTXHD(FRQRPLDHVWDEHOHFHFRPRXWUDVFLrQFLDVRTXHHVWLPXOD
e enseja a realização de futuros trabalhos.
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